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Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa e negligenciada e que ainda 

permanece como um problema de Saúde pública em nível mundial. Todavia, é 

evidenciado uma dificuldade no que se refere ao controle da doença, 

especialmente devido a falta de experiência dos profissionais e também de 

capacitações e treinamentos sobre a temática. Nesse sentido, é fundamental 

que estratégias de ensino aprendizagem sejam implementadas aos 

profissionais de saúde. A simulação clínica é uma estratégia de ensino ativa 

que desenvolve cenários baseados em experiências simuladas similares às 

vivenciadas na realidade. Além de favorecer o desenvolvimento de habilidades 

técnicas e não técnicas. Objetivos: Adaptar e avaliar capacitação envolvendo 

simulação clínica aplicada à hanseníase para profissionais de saúde de nível 

superior. Método: Foi desenvolvido um estudo metodológico, transversal e 

descritivo. Elaborado em duas etapas, a primeira referente a adaptações de 



cenários validados e a segunda sobre aplicação dos cenários para profissionais 

de saúde de nível superior. Os dois cenários foram adaptados por meio de 

questionário enviado a juízes especialistas, que foram validados por meio do 

Índice de Validade de Conteúdo (IVC). Estes cenários foram aplicados aos 

participantes assim como a Escala de Satisfação de Estudantes e 

Autoconfiança com a Aprendizagem (ESEAA), a fim de averiguar a satisfação e 

autoconfiança dos participantes com a aprendizagem.  O estudo em questão foi 

aprovado pelo  Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer 6.867.652. 

Resultados: Os dois cenários adaptados tiveram IVC acima de 0,80, indicando 

clareza, relevância e pertinência. Participaram do estudo 119 profissionais de 

nível superior, de 37 municípios vinculados à Superintendência Regional de 

Saúde de Juiz de Fora. Por meio das médias superiores a 4,00 identificadas na 

ESEAA,  foi evidenciando a satisfação e autoconfiança dos participantes. Foi 

avaliado ainda, a consistência interna da escala por meio da avaliação do Alfa 

de Cronbach e Ômega de Mcdonalds, demonstrando confiabilidade quase 

perfeita entre os dados avaliados. Considerações Finais: A pesquisa 

possibilitou adaptação e aplicação de cenários de simulação clínica sobre 

hanseníase que poderão ser replicados em outros municípios e também 

adaptados para as demais doenças negligenciadas. 
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